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INTRODUÇÃO

Roberto Júnior

"Eu gosto de catar o mínimo e o escondido. Onde ninguém mete
o nariz, aí entra o meu, com a curiosidade estreita e aguda que
descobre o encoberto. Daí vem que, enquanto o telégrafo nos
dava notícia tão graves como a taxa francesa sobre a falta de
filhos e o suicídio do chefe de polícia paraguaio, coisas que
entram pelos olhos, eu apertei os meus para ver coisas miúdas,
coisas que escapam ao maior número, coisas de míopes. A
vantagem dos míopes é enxergar onde as grandes vistas não
pegam".

– Machado de Assis, em ‘A semana’na Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro, 11 de novembro
1900 | presente em “Obra Completa de Machado de Assis”. Rio de Janeiro: Nova Aguilar,
Vol. III, 1994. (Crônicas).

O trecho da crônica de Machado de Assis tem a capacidade de
lembrar-me do ofício que me escolheu, e da grande missão por
trás dele. Me faz lembrar também dos homens e mulheres que
caminharam juntos pelas trilhas de Clio ao longo dos anos, e
nesse vale encantado ao qual chamamos de Cariri, poucos
tiveram a sensibilidade, tenacidade e resiliência de Dr. Napoleão
Tavares Neves, um homem que certamente soube enxergar onde
as "grandes vistas" não alcançavam.

A presente obra inaugura a coletânea de artigos e crônicas que
Dr. Napoleão escreveu ao longo de sua carreira, e ameniza uma
angustia muito sensível aos pesquisadores e historiadores: a falta
de fontes.  Nas páginas seguintes o leitor encontrará elementos
cruciais para suas pesquisas, o que enobrece ainda mais a
iniciativa da família do Dr. Napoleão em digitalizar e
disponibilizar tão rico acervo, e muito me felicita estar
participando desse processo.

Avante!



03

Cresci ouvindo meu avô bater em máquina de escrever. Às vezes
estava na casa dele nas férias e ouvia já cedo o barulho que vinha
do escritório. Meu avô amava escrever e relembrar. Havia nele um
desejo de manter viva a história, colhendo relatos dos mais velhos
e escrevendo suas próprias memórias. Esse desejo produziu
centenas de escritos que meu avô organizou em pastas. Mas
pastas fechadas são inúteis se não forem lidas. Pra que toda a sua
dedicação não seja desperdiçada, procurei Roberto para
digitalizar e divulgar o que ele produziu. 

Pouco depois que meu avô faleceu, em março de 2022, procurei
alguns vídeos no Youtube em que ele dava entrevistas, na
tentativa de matar um pouco a saudade. Em um desses, ele
encerra sua fala dessa forma:
"A história não deixa dinheiro, mas deixa satisfação. É bom
estudar história, até porque a história é a mestra da vida. (...)
Quem não estuda história não sabe planejar o presente nem o
futuro. É preciso que se estude história. É uma coisa bonita, é uma
coisa que dá prazer. É uma coisa que toda a juventude devia
estudar. História - pra saber de onde vem e saber pra onde vai." 

Acredito nessas palavras e espero que a história que ele resgatou
continue sendo lembrada.

NOTA AO LEITOR
Beatriz Neves 
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Napoleão Tavares Neves, ao centro, e dois companheiros do Gymnasio do Crato, 1946.
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